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Resumo: Introdução: As anomalias congênitas têm se destacado como uma das principais causas de óbito 
no primeiro ano de vida. Entre elas, destacam-se as cardiopatias congênitas. Objetivos: Analisar a 
mortalidade de pacientes portadores de cardiopatias congênitas no Brasil. Metodologia: Foi 
realizado um estudo descritivo em plataforma de dados, referente à mortalidade de pacientes 
portadores de cardiopatias congênitas no Brasil. Resultados: No período de 2012 a 2016, as 
mortes por malformações congênitas do aparelho circulatório variaram, respectivamente, de 
3100, 3106, 3322, 3216 e 3001. As ocasionadas por malformações congênitas das câmaras e 
comunicações cardíacas foram de 310, 301, 300, 305 e 275. Entre essas, podemos destacar a 
comunicação ventrículo atrial-discordante que, em 2012, foi responsável por 120 óbitos e, em 
2016, por 108. As causadas por malformações congênitas dos septos cardíacos somaram 350, 
383, 398, 444 e 601, sendo a mais incidente no último ano a tetralogia de Fallot (200), seguido 
pelas causas de comunicação interatrial (136) e interventricular (130). As mortes por 
malformações congênitas das valvas pulmonar e tricúspide variaram entre 95, 102, 116, 149 e 
136, sendo a principal patologia causadora de óbitos a atresia da artéria pulmonar. Já as das 
valvas aórtica e mitral somaram 147, 175, 224,188 e 251, sendo a Síndrome do Coração 
Hipoplásico responsável por 78,23% dos óbitos em 2012 e por 78,23% em 2016. Em 2015, 
aconteceram 58 óbitos infantis por comunicação interatrial, 87 por comunicação interventricular, 
77 por comunicação átrioventricular, 2 por comunicação aórtopulmonar, 13 por síndrome do 
coração direito hipoplásico, 146 por síndrome do coração esquerdo hipoplásico e 164 por 
Tetralogia de Fallot. Conclusão: Depreende-se assim que, embora com algumas oscilações, a 
mortalidade por afecções cardíacas no Brasil, em sua maioria, aumentaram nos últimos 4 anos. 
Com isso torna se necessário um maior estudo e cautela acerca de pacientes com cardiopatias 
congênitas.
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